
A luta contra um Espírito obsessor
Na luta  contra  um Espírito  obsessor,  o  conhecimento  trazido  pela  Doutrina
Espírita, como ela verdadeiramente é, é crucial. Sem as falsas ideias que reinam
sobre o movimento espírita atual, podemos chegar às causas raízes e ao método
para combater os Espíritos obsessores, pela nossa própria conscientização.

Texto  obtido  de  parte  do  artigo  Obsedados  e  Subjugados,  da  Revista
Espírita de 1858. Subtítulos e destaques nossos.

Empolgação e vaidade do médium
Seja por entusiasmo, seja por fascínio dos Espíritos, ou seja por amor próprio, em
geral o médium psicógrafo é levado a crer que os Espíritos que se comunicam
com ele  são  superiores,  e  tanto  mais,  quanto  mais  os  Espíritos,  vendo  sua
propensão,  não  deixam  de  ornar-se  com  títulos  pomposos,  conforme  a
necessidade. Segundo as circunstâncias, tomam nomes de santos, de sábios, de
anjos,  da  própria  Virgem Maria,  e  fazem o seu papel  como atores,  vestindo
ridiculamente a roupagem das pessoas que representam. Tirai-lhes a máscara e
se tornam o que eram: ridículos. É isto o que se deve saber fazer, tanto com os
Espíritos quanto com os homens.

Da crença cega e irrefletida na superioridade dos Espíritos que se comunicam,
à confiança em suas palavras há apenas um passo, assim como acontece entre os
homens.  Se  chegarem a  inspirar  essa  confiança,  alimentam-na  por  meio  de
sofismas e dos mais capciosos raciocínios, ante os quais frequentemente a gente
baixa a cabeça. Os Espíritos grosseiros são menos perigosos: reconhecemo-los
imediatamente e não inspiram mais que repugnância. Os mais temíveis, em seu
mundo, como no nosso, são os Espíritos hipócritas: falam sempre com doçura;
lisonjeiam  as  inclinações;  são  meigos,  manhosos,  pródigos  em  expressões
carinhosas  e  em protestos  de dedicação.  É preciso  ser  realmente forte  para
resistir a semelhantes seduções.

Leia também: Maldição e Espiritismo.

Perguntareis: Onde está o perigo se os Espíritos são impalpáveis? O perigo está
nos  conselhos  perniciosos  que  dão,  aparentando  benevolência,  e  nas
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atitudes ridículas, intempestivas ou funestas que nos levam a empreender.
Já vimos alguns que fizeram certas pessoas andarem de região em regiãoem
busca de coisas fantásticas, com o risco de comprometer a saúde, a fortuna e a
própria  vida.  Vimolos  ditar,  com  a  aparência  de  gravidade,  as  coisas  mais
burlescas e as máximas mais esquisitas.

Considerando-se que convém dar o exemplo ao lado da teoria, vamos relatar a
história  de  uma pessoa  nossa  conhecida  que  esteve  sob  o  domínio  de  uma
fascinação semelhante.

Um jovem médium obsedado

O Sr. F…, moço instruído, de esmerada educação, de caráter suave e benevolente,
mas um pouco fraco e indeciso,  tornou-se médium psicógrafo com muita
rapidez.  O Espírito  obsessor que dele se apoderou e não lhe dava repouso,
escrevia incessantemente. Se uma pena ou um lápis lhe caía na mão, tomava-o
num movimento convulsivo e enchia páginas e páginas em poucos minutos. Na
falta de instrumento, simulava escrever com o dedo, em qualquer parte onde se
encontrasse: na rua, nas paredes, nas portas etc. Entre outras coisas, esta lhe era
ditada: “O homem é composto de três coisas: o homem, o mau Espírito e o bom
Espírito. Todos vós tendes vosso mau Espírito, que está ligado ao corpo por laços
materiais. Para expulsar o mau Espírito é necessário quebrar esses laços para o
que  é  preciso  enfraquecer  o  corpo.  Quando  este  se  acha  suficientemente
enfraquecido, o laço se parte e o mau Espírito vai embora, deixando apenas o
bom.”

Em  consequência  desta  bela  teoria  fizeram-no  jejuar  durante  cinco  dias
consecutivos e velar à noite. Quando estava extenuado, eles lhe disseram: “Agora
a coisa está feita e o laço partido. Teu mau Espírito se foi: ficamos apenas nós, em
quem deves crer sem reservas.” E ele, persuadido de que seu mau Espírito havia
fugido,  acreditava cegamente em todas as suas palavras.  A subjugação havia
chegado a um ponto em que se lhe tivessem dito para atirar-se na água ou partir
para os antípodas, ele o teria feito. Quando queriam obrigá-lo a fazer qualquer
coisa que lhe repugnava, era arrastado por uma força invisível.

Damos uma pequena amostra de sua moral; a partir daí pode-se julgar o resto:



Absurdos de um Espírito obsessor que usa até o
nome de Jesus
“Para ter melhores comunicações é necessário primeiro orar e jejuar durante
vários dias, uns mais, outros menos. O jejum enfraquece os laços que existem
entre o ego e um demônio particular ligado a cada ser humano. Esse demônio
está ligado a cada pessoa pelo envoltório que une corpo e alma. Esse envoltório se
enfraquece pela falta de alimento e permite que os Espíritos arranquem aquele
demônio. Então Jesus desce ao coração da pessoa possessa, em lugar do
mau Espírito. Esse estado de possuir Jesus em si é o único meio de atingir toda a
verdade e muitas outras coisas.

Quando a criatura conseguiu substituir o demônio por Jesus, ainda não possui a
verdade. Para tê-la, é necessário crer. Deus não dá a verdade aos que duvidam:
seria fazer algo de inútil e Deus nada faz em vão. Como a maioria dos médiuns
novos duvidam do que dizem e escrevem, os bons Espíritos, a contragosto, por
ordem formal de Deus, são obrigados a mentir e não têm outro jeito senão mentir
até que o médium fique convencido; mas assim que ele acredita numa dessas
mentiras, os Espíritos elevados se apressam em lhe desvelar os segredos do céu:
a verdade inteira dissipa num instante essa nuvem de erros com que tinham sido
obrigados a envolver o seu protegido.”

…

Encheríamos um volume com todas as tolices que lhe foram ditadas e com as
circunstâncias  que se seguiram. Entre outras  coisas  fizeram-no desenhar um
edifício  de  tais  dimensões  que  as  folhas  de  papel,  coladas  umas  às  outras,
chegavam à altura de dois andares.

Observe-se que em tudo isto nada há de grosseiro ou banal. É uma série de
raciocínios  sofísticos  encadeando-se  com  aparência  de  lógica.  Nos  meios
empregados para enganá-lo há realmente uma arte infernal e, se nos tivesse sido
possível relatar todas essas manifestações, ver-se-ia até que ponto era levada a
astúcia e com que habilidade para isso eram empregadas palavras melífluas.

Um bom Espírito buscava ajudar
O Espírito obsessor que representava o papel principal nesse negócio dava o



nome de François Dillois, quando não se cobria com a máscara de um nome
respeitável. Mais tarde viemos a saber o que esse tal Dillois tinha sido em vida, e
então, nada mais nos surpreendeu em sua linguagem. Mas no meio de todo esse
aranzel era fácil reconhecer um bom Espírito que lutava, fazendo de quando em
quando ouvir algumas boas palavras de desmentido dos absurdos do outro. Havia
um combate evidente, mas a luta era desigual. O moço se achava de tal modo
subjugado, que sobre ele a voz da razão era impotente. O Espírito de seu pai,
notadamente, lhe fez escrever as seguintes palavras: “Sim, meu filho, coragem!
Sofres uma rude prova, que será para o teu bem no futuro. Infelizmente, no
momento, nada posso fazer para te libertar, e isto muito me custa. Vai ver Allan
Kardec; escuta-o, e ele te salvará”.

A vontade do moço e o auxílio de Kardec
Efetivamente,  o  Sr.  F…  veio  procurar-me  e,  para  começar,  reconheci  sem
dificuldades a influência perniciosa sob que se achava, quer nas palavras, quer
por certos sinais materiais que a experiência dá a conhecer, e que não nos podem
enganar. Ele voltou várias vezes. Empreguei toda a minha força de vontade para
chamar os bons Espíritos por seu intermédio; toda a minha retórica para lhe
provar que era vítima de Espíritos detestáveis; que aquilo que escrevia não tinha
senso, além de ser profundamente imoral. Para essa obra de caridade juntei-me a
um  colega,  o  Sr.  T…  e  pouco  a  pouco  conseguimos  que  escrevesse  coisas
sensatas. Ele tomou aversão àquele mau gênio, repelindo-o por vontade própria
cada vez que tentava manifestar-se, e lentamente os bons Espíritos triunfaram.

Para modificar suas ideias, ele seguiu o conselho dos Espíritos, de entregar-se a
um trabalho rude, que lhe não deixasse tempo para ouvir as sugestões más.

O próprio Espírito obsessor, Dillois, acabou confessando-se vencido e manifestou
o desejo de progredir em nova existência. Confessou o mal que tinha tentado
fazer e deu provas de arrependimento. A luta foi longa e penosa e ofereceu ao
observador particularidades realmente curiosas. Hoje o Sr. F. sente-se livre e
feliz. É como se tivesse deposto um fardo. Recuperou a alegria e agradece-nos o
serviço que lhe prestamos.


